O TRÍDUO INICIÁTICO FUNDAMENTAL

1 – De Um Princípio tudo emana, Nele tudo movimenta e atinge a finalidade, e palpites humanos jamais mudarão essa realidade;

2 – O Princípio, ou Deus, está evidenciado na Sua Mesma Manifestação, aquilo que erradamente chamais Criação, e que é tão Infinita quanto o é o mesmo Princípio;

3 – Embora o Princípio e Suas Leis Regentes ou Fundamentais sejam Onipresentes, tolo é aquele que pretende julgar o TODO pelo prisma da Terra, ou daquilo que a Terra mostra, ou daquilo que os conceitos humanos possam admitir;

4 – A partir do Princípio, ou Deus, tudo se multiplica em escalões hierárquicos;

5 – A luz, a energia, o éter, a substância, o gás, o vapor, o líquido e o sólido, assim como as hierarquias espirituais, multiplicam-se ao infinito, embora tudo e todos estejam ligados ao Princípio, em função da Origem, do Processo Evolutivo e da Sagrada Finalidade a ser atingida;

6 – Em termos de conceito humano, a isso se chama Divino Monismo, porém com ou sem conceito humano, a realidade é essa mesma;

7 – Os tolos conceitos humanos, principalmente religiosistas ou sectários, dizem ser isso panteísmo;

8 – Segundo os tolos que assim dizem, tudo acaba no NADA, principalmente os espíritos, depois de todo o processo evolutivo realizado;

9 – Mal sabem tais tolos, ou escravos de suas mesmas ignorâncias, que tudo VOLTA AO PRINCÍPIO, PARTICIPANDO DAS VIRTUDES DO MESMO PRINCÍPIO;

10 – Entendam estas expressões iniciáticas: “Vós sois deuses” – “O Pai é Espírito e Verdade e assim quer que Seus filhos venham a ser” – “Eu sou o Princípio, o mesmo que vos falo” – “Conhece-te a ti mesmo, e conhecerás o universo e os deuses” – “Tudo, em princípio, é Um” – “Em princípio, o exterior e o interior são a mesma coisa” – “Na Consciência da Unidade reside toda a Sabedoria” – Etc.;

11 – A Divina Ubiquidade é a Virtude Divina que mais revela todas as demais Virtudes Divinas, pois sem as outras ela não se manifesta e não funciona;

12 – Infelizmente, os mais pobres de espírito, ou vazios de espírito, é que fazem questão de negar as Realidades Espirituais; isso, quando se trata apenas de vazios de espírito, pois na maioria das vezes são os graves defeitos de caráter que os obrigam a tais proposições;

13 – Tudo quanto existe, ou é, revela o Princípio ou Deus;

14 – Nenhum documento é mais importante do que a Lei de Deus, para revelar a importância fundamental da Divina Ordem Moral;

15 – Nenhum vulto missionário é maior do que Jesus, como exemplo de comportamento, ou de observância da Lei de Deus;

16 – Jamais existirão Cristos Salvadores ou Redentores, pois cada um será obrigado a responder pelas suas mesmas obras;

17 – A Lei de Deus e Jesus representam a Verdade, o Amor e a Virtude;

18 – A Verdade é para ser conhecida;

19 – O Amor é para ser praticado;

20 – A Virtude é para ser acumulada;

21 – Sem Verdade, sem Amor e sem Virtude, ninguém se faz UNO COM O PRINCÍPIO;

22 – Voltar à UNIDADE, com todas as Virtudes Divinas desabrochadas, tal é a finalidade de cada centelha emanada do Princípio;

23 – Muitos raros têm sido, na Terra, aqueles que têm podido penetrar em semelhantes níveis vibracionais; deveis entender, ainda, que saber não é ser; tudo, teoricamente, é muito fácil;

24 – Tudo o Princípio fornece, em essência, leis, elementos e oportunidades, e também em Mestres, Iniciados, Profetas, Cristos, etc.; mas a realização, a elaboração do Reino de Deus Interior, cumpre a cada um;

25 – Com o conhecimento da Verdade, a prática do Amor e o acúmulo da Virtude, findarão as aparências de culto religioso, isto é, as clerezias, os ritualismos, as simulações, os sacramentismos, tudo quanto é exterior ou fingido, ou idólatra;

26 – De tal modo a Terra é um mundo inferior, e a sua humanidade imperfeita, que os mesmos anjos, espíritos ou almas, comunicantes, repetem aos encarnados as suas ignorâncias, insuficiências, mediocridades, idolatrias, feitiçarias, etc.;

27 – Bem pouca coisa se pode considerar elevada, de tudo quanto o plano espiritual transmite; mas em quase tudo se descobrem as falhas de conhecimento e de conceitos, sem contar os erros propositais, os vícios idólatras;

28 – Todos virão a entender isto: Que ninguém é mais Autoridade Moral do que a Lei de Deus e Jesus; a Lei é Código e Jesus é Comportamento;

29 – Deus, o Princípio, rege mundos e humanidades através dos escalões hierárquicos, e, como as funções derivam das gradações hierárquicas, é fácil reconhecer as substituições nos comandos direcionais, nos devidos tempos;

30 – Por exemplo, tomemos isto: Nenhum Planeta atinge a sua finalidade, comportando a humanidade em processo evolutivo, sem que venha a ter em sua direção muitos espíritos, que se sucedem na função de Diretor Espiritual; e assim, também, nas funções imediatas;

31 – Quando um espírito chega realmente a saber que o Reino de Deus está dentro de cada um, e jamais será desabrochado de fora para dentro, esse espírito está pronto a abandonar todos os religiosismos, exteriorismos ou idolatrias, porque sabe e vive a importância fundamental do Amor Aplicado na Vida Social, quer seja encarnado, quer seja desencarnado;

32 – Muito difícil é fazer compreender a um terrícola que ele é uma centelha de Deus, um óvulo do Princípio, e que deve desabrochar tanto, a ponto de vir a ser Deus em Deus; o atraso, a ignorância e a brutalidade, fazem-no duvidar de tudo, principalmente daquilo que mais lhe deve interessar;

33 – Ai daqueles que semeiam, nos outros, a ignorância das Verdades Divinas ou Fundamentais, sob pretextos quaisquer;

34 – Entendam bem o que Jesus afirmou: Nos lugares de pranto e ranger de dentes multidões clamam “Senhor! Senhor!”... E ninguém os socorre, antes que tenham pago pelos erros cometidos;

35 – Observem isto: As novas religiões, ou novos sectarismos, acabam reproduzindo os erros das velhas religiões e dos velhos sectarismos; sem usar de toda a prudência possível, bem depressa o homem transforma as Verdades Divinas em pasto de suas ignorâncias e pretextos para a defesa de seus interesses mesquinhos;

36 – Compreendendo que as Verdades Divinas não precisam de advogados ou padrinhos, fácil é reconhecer que ninguém precisa errar, quer por falta de zelo, quer por excesso de zelo; basta, a cada um, que viva consoante a Lei de Deus e Jesus;

37 – Ai daqueles que se forram com pomposos títulos religiosistas, ou sectários! Deles é que muito mais será cobrado;

38 – De ninguém quer Deus, o Princípio, mais do que isto: BOM COMPORTAMENTO; 

39 – Os donos de religiões e de sectarismos ainda não entenderam isto: “Sede simples como as pombas e prudentes como as serpentes”;

40 – Ninguém jamais praticará a Boa Revelação, ou Bom Mediunismo, fora da Lei de Deus e fora de Jesus, o Cristo Divino Molde;

41 – Enquanto existirem cleros, ou gente que vive de discursos histéricos e simulacros fantasiados de adoração a Deus, a humanidade será de guerras, pestes e fomes... Deus nunca precisou de adorações, e a Verdade, para ser Verdade, não precisa dos testemunhos da mentira;

42 – Tendes, por atos de respeito a Deus, o vício idólatra acumulado através dos milênios... A ignorância e o erro imperam, e muitos homens fazem disso o seu meio de vida... Entretanto, há tempo contado para tudo, na escalada progressiva dos mundos e das humanidades, e tudo terá de mudar, com mais ou menos sofrimentos... Aprendam a olhar para a Frente e para o Alto, deixem de olhar para trás e para baixo, em termos de aplicações espirituais;

43 – Em todos os tempos os representantes das diferentes clerezias e idolatrias perseguiram de morte os trabalhadores da Sabedoria Iniciática Fundamental... Moral, Amor e Revelação, sempre estiveram contra os mistificadores da humanidade;

44 – Entretanto, muito piores do que as clerezias idólatras e mistificadoras, são os maus praticantes da Revelação... Corruptos, invertidos de variada ordem, politiqueiros maliciosos e usuários do comodismo ignorante, aliam-se aos planos inferiores do mundo espiritual, prejudicando o trabalho dos verdadeiros apóstolos da Causa Divina;

45 – Por muito tempo ainda, a falsa moral, a falsa ciência e a falsa bondade procurarão confundir as gentes, em benefício de seus criminosos interesses criados;

46 – Dia virá em que, em sinal de respeito às Leis Divinas, estareis vivendo consoante a Lei de Deus e a Divina Exemplificação de Comportamento de Jesus, longe e fora de todo e qualquer ato simulador ou idólatra... Isto é, sabereis estar com a Justiça Divina, a única realidade que importa ser respeitada como ato de fundamental espiritualidade;

47 – Crescer interiormente, praticando simulações ou idolatrias, é totalmente impossível;

48 – A hipocrisia governa as religiões e os sectarismos... E, por esse motivo, vos escravizais a toda sorte de sofrimentos;

49 – Para cultivar a Verdade, o Amor e a Virtude, ninguém precisa sair de si mesmo, porque é do íntimo da pessoa que saem as intenções para com o próximo;

50 – Deus só deseja, de vossa parte, o AMAI-VOS UNS AOS OUTROS... Com isso feito, tereis realmente a presença dos Mensageiros Celestiais em todos os dias de vossa existência;

51 – Tendes vivido para as ignorâncias e malícias clericais... Quando passareis a viver para a Verdade, o Amor e a Virtude?

52 – Como o homem descobre aos poucos o que em Deus é eterno, perfeito e imutável, é muito fácil descobrir o motivo das arrogâncias humanas, ao descobrir um tiquinho mais de alguma coisa...;
53 – Muito longe está o homem do presente, de compreender a que altitudes científicas virá a atingir, em si mesmo e no uso de tudo quanto o Princípio ou Deus lhe entregou, para utilizar;

54 – O pior, no homem, é não dar atenção espiritual a tudo quanto faz, por não saber que o desabrochar espiritual depende de seu mesmo esforço; tem pela frente as gloriosas dimensões da Divina Ubiquidade, como produto de sua autodivinização e, no entanto, dormita na ignorância e na indiferença das verdades espirituais;

55 – Entregar-se o homem aos vícios idólatras, inventados pelos cleros como instrumentos de comércio e dominação, é o pior a fazer, porque o afasta da obrigação essencial de cultivar, nas obras, a Verdade, o Amor e a Virtude, que é tudo quanto Deus quer, isto é, que é tudo quanto importa, para o verdadeiro despertar do Cristo Interno;

56 – Ainda entendereis bem esta realidade: “CONHEÇA A VERDADE E PRATIQUE O BEM”;

57 – É ação criminosa, não apenas ridícula, não confiar na Verdade, no Amor e na Virtude, para confiar em simulações, rituais e idolatrias;

58 – Deposita o homem confiança na justiça humana e nos engodos religiosistas, quando devia, antes de mais nada, confiar na Justiça Divina, que é Absoluta e da qual ninguém jamais escapará;

59 – Disto acontece muito: O espírito encarna prometendo respeitar as Leis Divinas, passa pela encarnação atraiçoando o seu compromisso e, ao desencarnar, sofre em dores e remorsos o fato de ter sido inimigo de si mesmo...;
60 – Gemem, nos lugares de sombra e de dor, muitos religiosos, cientistas, filósofos, etc.; é que a Justiça Divina observa o emprego da sabedoria humana, e não a ela em si;

61 – A estupidez humana faz certos homens, religiosistas, dizerem que com as suas manias estão servindo a Deus!... Por que não se tornam decentes, reconhecendo que servir aos semelhantes é quanto basta, porque Deus é infinitamente acima de ignorâncias e misérias humanas?

62 – Se no Templo Interior faltar a Luz da Verdade, do Amor e da Virtude, de que vale cultivar fingimentos exteriores? Porventura alguém engana a Deus? Ou são, porventura, mistificadoras, as Leis Divinas ou Fundamentais?;
63 – Aquele que sabe com verdadeira inteligência e sente com amor profundo, e por isso procede como verdadeiro irmão de seus irmãos, esse é, realmente, apóstolo da Verdade;

64 – O homem nasce completamente ignorante, e se não forçar no sentido do conhecimento, através da vida, que poderá vir a ser? Assim mesmo se passa com os lastros de clerezias, simulações, idolatrias, etc.; se não fizer um grande esforço, jamais conseguirá saber, pensar e agir, como Espírito e Verdade;

65 – Ser Espírito e Verdade, ou participar das Virtudes Divinas desabrochadas, tal é a Finalidade Sagrada a ser atingida; quem disto não tem conhecimento, por certo só conhece e pratica simulações e formalismos degradantes;

66 – Há um abismo separando entre a Verdade, o Amor e a Virtude, e as clerezias que vivem à custa de vender simulações e formalismos degradantes; muito piores do que os vendedores de mistifórios, ou simulações e formalismos, são os tolos que os compram, pensando que assim agradam a Deus. Por que não estudam a Lei de Deus e a Divina Exemplificação de Jesus Cristo?

67 – Para combater os vendilhões de simulações e idolatrias, enviou o Princípio a Jesus, para generalizar a Revelação: “Porque, sendo exaltado por Deus, e, tendo recebido de Deus a promessa do Espírito Santo, derramou a este sobre vós, como agora o estais vendo e ouvindo” – Atos, 2, 33;

68 – E todos deveriam entender isto, de Paulo: “Vós bem sabeis que éreis gentios, levados aos ídolos mudos, conforme éreis levados.” – I Ep. Coríntios, 12;

69 – A Doutrina que Jesus transmitiu tem fundamento na Lei de Deus, no Exemplo de Jesus e no cultivo sadio da Revelação; o resto é resto, invenção de homens, corrupções e depravações;

70 – Enquanto a humanidade não respeitar, em suas obras, a Lei de Deus, o Exemplo de Comportamento de Jesus e a Revelação, certamente estará errando e terá de responder por isso. Jamais o campo de atividade do homem, poderá depor contra o Plano Divino ou Geral; para crescer certo, importa viver certo;

71 – A Ciência Certa e a Bondade que não é falsa, jamais temerão a Justiça Divina;

72 – Em nome da Ciência e da Bondade, os errados, corruptos e depravados, festejam suas imundícias, iludindo aos simplórios;

73 – Por isso, o plano encarnado oferece, todos os dias, legiões de religiosos e sectários, que se lançam aos lugares de sombra, dor e remorsos cruciantes, do mundo espiritual;

74 – Falem em Doutrina do Caminho, que tem por fundamento a Verdade, o Amor e a Revelação, e não em igreja, igrejinhas, panelas, panelinhas e súcias... Os verdadeiros apóstolos do Caminho vivem a Doutrina do Caminho, no seio do povo, sem rótulos, sem aparências, sem pensar que estejam sendo especiais perante Deus, e, com isso, farão novos apóstolos, que os sucederão no trânsito carnal;

75 – E, se quiserem formar sociedades, para fins de trabalho apostolar, que ninguém se arvore em dono da Verdade, do Amor e da Virtude, e muito acredite em rótulos, títulos, vestes fingidas, etc. E muito menos ainda, inventem estatutos dogmatizantes, visando defender interesses subalternos, politicalhas e politiqueiros e tantas outras capciosidades humanas. Deus é Juiz Absoluto, e conduz através de Leis Imutáveis, e sabe quem é da Verdade, do Amor e da Virtude, sem atender a quaisquer mistifórios humanos.
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